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O Produto Interno Bruto 
(PIB) cearense, a soma de todos 
os bens e serviços produzidos, 
cresceu 16,7% no terceiro tri-
mestre ante o segundo deste 
ano. O resultado, divulgado on-
tem pelo Instituto de Pesquisa e 
Estratégia Econômica do Ceará 
(Ipece), mostra que o Estado 
tem encarado a crise do novo 
coronavírus com mais resiliên-
cia que o País, cuja alta ficou em 
7,7% em igual período.

O número positivo foi puxa-
do, sobretudo, pelo retorno 
da indústria. Seguido do co-
mércio, setor no qual o au-
xílio emergencial foi crucial 
para a recuperação. Mas, 
como esperado, os danos da 
pandemia são observados na 
comparação dos primeiros 
três meses de 2020 com igual 
recorte temporal de 2019, 
com recuo de 1,32%.

Já nos acumulados deste 
ano e quatro últimos trimes-
tres, as quedas foram de 5,8% e 
2,65%, respectivamente. Per-
centuais mais uma vez abaixo 
da média nacional (-3,9%, -5% 
e -3,4%, nesta ordem). Dos 
três segmentos que compõem 
o cálculo para o PIB, a indús-
tria (41,51%) teve o melhor de-
sempenho no terceiro trimes-
tre, superando novamente o 
índice nacional, de 14,8%.

O setor de serviços também 
cresceu (12,49%) no período 
analisado (no País foi de 6,3%) 
em relação ao trimestre ime-
diatamente anterior (-12,03%). 
A agropecuária do Ceará, po-
rém, fechou em declínio de 2%, 
após subir no último segundo 
trimestre (10,38%). 

O analista do Ipece, Witalo 
Paiva, enfatiza que essas ta-
xas reafirmam o processo de 
retomada. “O Ceará conse-
guiu se recuperar bem depois 

do tombo. Conseguimos uma 
grande acelerada. Resultado 
de uma reabertura bem feita 
e planejada e transferência de 
renda do auxílio emergencial. 
Uma combinação que deu 
toda a força”. 

Witalo destacou que as que-
das ficaram próximas dos pa-
tamares alcançados em 2019. 
“Ainda vivemos uma pande-
mia. A economia não está em 
sua plenitude, mas, mesmo em 
condições excepcionais, apro-
ximamo-nos do período no 
qual havia uma normalidade”. 

O diretor do Ipece, João Má-
rio de França, acredita que o 
resultado está relacionado ao 
plano de retorno das ativida-
des econômicas, iniciado em 
junho, “construído com todo o 
rigor técnico” e determinando 
o retorno dos setores, olhan-
do tanto aspectos econômicos 
como sanitários. “Diferente-
mente de outros estados, to-
das as fases foram avançando 
sem nenhum retrocesso”. 

A previsão do Ipece é que 
o ano feche com queda de 
4,18%. No entanto, projeta-se 
um crescimento de 3,7% para 
2021. Dentre os principais mo-
tivos, diz Mário, a boa situação 
fiscal do Estado. 

“Mesmo na pandemia, o 
Ceará manteve suas finanças 
controladas e capacidade de 
realizar investimentos pú-
blicos em áreas estratégicas 
como saúde, educação, in-
fraestrutura e logística, que 
permitirão uma aceleração 
maior ainda da economia em 
2021 e geração de emprego e 
renda para os cearenses”, lis-
ta. Todavia, o fim do auxílio 
emergencial e indecisões so-
bre uma renda mínima pode-
rão conter o avanço.

“Certamente, isso é uma in-
certeza presente nas projeções 
para 2021, já que o benefício 
teve um papel muito impor-
tante de sustentar a demanda, 
além de garantir renda para 
esse público durante a pande-
mia”, avaliou. 
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Economia do Ceará 
cresce duas vezes mais 
que a do Brasil

Pecém volta a receber navios 
da Petrobras com combustível 

2021. Fevereiro

Após seis anos, o Porto do 
Pecém, em São Gonçalo do 
Amarante, voltará a rece-
ber navios de grande porte 
carregados com combustível 
líquido para realizar opera-
ções de transbordo — mo-
dalidade conhecida como ship 

to ship (de navio para navio)  
— a partir de fevereiro pró-
ximo. A informação é do pre-
sidente da Petrobras, Roberto 
Castelo Branco, e foi repassa-
da ontem ao governador Ca-
milo Santana (PT).

Inicialmente, serão cerca de 
três navios por mês, mas com 
perspectiva de ampliação já 
para os próximos meses. A mo-
vimentação estimada é de 200 
mil m³ de combustíveis men-
sais. O presidente do Comple-
xo do Pecém (CIPP S/A), Danilo 
Serpa, explicou como aconte-
cerá a operação.

“São navios maiores que vão 

chegar ao Brasil com com-
bustível líquido e vão passar 
para navios menores levarem 
para estados das regiões Nor-
te e Nordeste. É uma opera-
ção muito importante para o 
porto, porque, num mesmo 
berço, você atraca dois navios 
– o menor ao lado do maior”, 
detalhou Serpa. O secretário 
do Desenvolvimento Econô-
mico e Trabalho, Maia Júnior, 
e o presidente da Transpetro, 
Gustavo Raposo, também par-
ticiparam do encontro. 

O governador destacou que 
a negociação ocorre há algum 
tempo. “Vínhamos dialogando 
com a Petrobras para a reto-
mada dessa operação, que será 
muito importante para a em-
presa e representa ganho eco-
nômico para o Ceará, que pas-
sará a enviar combustível para 
comercialização em estados do 
Norte e Nordeste”, disse. 
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inflação

o banco 
Central (bC) 
espera uma 
retração 
menor da 
economia 
brasileira 
neste ano e 
inflação mais 
elevada em 
relação à 
expectativa 
anterior. 
em 2021, 
a inflação 
será menor 
e a economia 
voltará a 
crescer, 
segundo 
projeções 
divulgadas 
ontem no 
relatório de 
Inflação. 



cons-
trução

a construção 
civil deverá 
ter, em 2021, 
o maior 
crescimento 
para o setor 
em oito anos. 
Segundo 
a Câmara 
brasileira da 
Indústria da 
Construção 
(Cbic), o PIb 
do segmento 
deve avançar 
4% no 
próximo 
ano, após de 
recuar 2,8% 
em 2020



comércio

o Índice de 
Confiança do 
empresário 
do Comércio 
(Icec), medido 
pela CnC, 
mostrou 
queda de 0,5% 
em dezembro, 
alcançando 
108,5 pontos. 
É a primeira 
redução desde 
junho, quando 
o índice havia 
atingido 
a mínima 
histórica de 
66,7 pontos.



FCo Fontenele

no cearÁ, o setor da indústria 
foi o que mais alavancou o PIb, 

seguido por serviços


